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REFLEXÕES DO ENSINO 

TRADICIONAL DA GEOGRAFIA E 

AS PERSPECTIVAS PARA UMA 

GEOGRAFIA ESCOLAR

META
Refl etir sobre as perspectivas do ensino da Geografi a escolar 

OBJETIVOS
Ao fi nal desta aula, o aluno deverá:
reconhecer os refl exos do ensino da Geografi a tradicional na contemporaneidade;
analisar as perspectivas para a Geografi a escolar;
refl etir acerca da prática pedagógica.

Aula

1
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INTRODUÇÃO

Caríssimos(as) alunos(as), como estamos diante de futuros profi ssionais, 
que em breve executarão a prática docente, é fundamental que em nossas 
aulas sejam incorporados procedimentos teórico-metodologógicos para as 
temáticas a serem abordadas no Ensino Básico de forma que possamos 
contribuir para sua formação pedagógica.

Desse modo, nessa disciplina, buscaremos discutir a importância da 
associação entre a teoria e a prática para sua formação acadêmica, pois 
ambas apontam para um caminho onde não é possível desvincular uma da 
outra. Assim, há necessidade de estabelecer um elo de ligação no sentindo 
de conduzir para a construção e aplicação do conhecimento geográfi co, 
partindo do entendimento que uma depende da outra para concretização 
da ação pedagógica. No cerne desta questão, a teoria e a prática podem ser 
defi nidas como práxis no momento em que ambas representam o ideal e 
o material, como condição essencialmente humana. 

Nesta aula discutiremos os refl exos do ensino da Geografi a Tradicional, 
ainda embutida na atual Geografi a escolar, apontando caminhos para tal 
superação, a partir da prática pedagógica que leva em conta o dia a dia do 
aluno do Ensino Básico. 

Neste momento da sua formação profi ssional, no sentido de construir 
uma prática docente refl exiva e consistente, torna-se necessário (re)pensar 
entre o que se ensina e o que se aprende, de maneira que na ação pedagógica 
você seja capaz de promover a interação entre o saber aprendido na univer-
sidade, com os conteúdos a serem aplicados em sala de aula. Acreditamos 
que a partir daí, os futuros profi ssionais Licenciados em Geografi a, poderão 
proporcionar um redimensionamento do espaço escolar, estabelecendo 
novos horizontes na relação ensino/aprendizagem.

Ensino Básico

Quando usarmos a 
expressão Ensino 
Básico estamos 
nos referindo es-
pecificamente ao 
Ensino Fundamen-
tal (6° ao 9° Ano) e 
ao Ensino Médio, 
onde vocês tendem 
a atuar enquanto 
futuros professores 
de Geografi a.

Práxis

“a práxis  é ,  na 
verdade, atividade 
teór ico-prát ica; 
isto é, tem um lado 
ideal, teórico, e um 
lado material, pro-
priamente prático” 
(VÁZQUEZ, 2007: 
262).

A GEOGRAFIA ESCOLAR E OS REFLEXOS DO 
ENSINO TRADICIONAL 

A Geografi a é uma ciência que teve sua origem calcada no caráter 
tradicional, sobretudo servindo  ao poder e sua forma descritiva da reali-
dade a qual camufl ava sua importância. O que refl etiu na sala de aula, pois 
sua função ideológica, na geografi a escolar e universitária foi, sobretudo de  
mascarar, através de processos que não são evidentes, a utilidade prática da 
análise do espaço, para a condução da guerra, assim como para a organização 
do Estado e a prática do poder (LACOSTE, 1988). 

A Geografi a Tradicional, também chamada de Clássica é caracterizada 
pelo método de ensino que supervaloriza a memorização das informações, 
resultando no afastamento da realidade do aluno. Essa prática tradicional 
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1de ensino difundiu-se ao longo da história do ensino de Geografi a, e na 
contemporaneidade ainda é possível encontrar seus vestígios. Outrossim, 
as raízes desse período ainda refl etem na sala de aula, fazendo permanecer 
a idéia da Geografi a ser uma disciplina “ decoreba”, portanto de pouca 
importância para os alunos.

Essa Geografi a se traduziu no ensino (e ainda hoje se traduz) pelo es-
tudo descritivo das paisagens naturais e humanizadas, de forma dissociada 
dos sentimentos dos homens pelo espaço. Os procedimentos didáticos 
adotados pelos professores levavam o aluno a desenvolver a descrição e a 
memorização dos elementos que compõem as paisagens como dimensão 
observável do território e do lugar. Dessa maneira, com o ensino da Geo-
grafi a neutra, evitava-se a compreensão ou subjetividade que confundisse 
o observador com o objeto de análise. Essa perspectiva marcou também 
a produção dos livros didáticos até meados da década de 1970 e muitos 
ainda apresentam em seu corpo idéias, interpretações e expectativas de 
aprendizagem defendidas pela Geografi a Tradicional (BRASIL, 1988).

Os métodos e as teorias da Geografi a Tradicional tornaram-se insufi -
cientes para compreender a complexidade do espaço. A simples descrição 
tornou-se insufi ciente enquanto método de ensino, pois era necessário re-
alizar estudos voltados para a análise das ideologias políticas, econômicas e 
sociais, sobretudo a partir da década de 1960, onde a preocupação centra-se 
nas relações entre a sociedade, o trabalho e a natureza na produção e apro-
priação dos lugares e territórios. Entretanto, a Geografi a Moderna carrega 
consigo uma concepção tradicional, de base teórica positivista, evidenciando 
uma Geografi a ainda fragmentada do ponto de vista nas relações humanas 
e naturais (BRASIL, 1998). 

O que reforça as análises de Castrogiovanni (2007: 42) quando destaca 
que muitos alunos ainda consideram a disciplina como desinteressante, 
como refl exo do elemento de uma cultura que necessita da memória para 
reter nome de rios, regiões, países, altitudes, etc. “Nesta primeira década 
do século XXI, a Geografi a, mais do que nunca, coloca os seres humanos 
no centro das preocupações, por isso pode ser considerada também como 
uma refl exão sobre a ação humana em todas as suas dimensões”. 

Neste contexto, Lima & Vlach (2002) abordam que os manuais tradi-
cionais, usados na disciplina de Geografi a, não enfatizam a compreensão do 
saber geográfi co acumulado pelo aluno, difi cultando a visão da Geografi a 
real, do seu cotidiano, tão necessária para melhorar e compreender as rela-
ções da sociedade e natureza. O ensino de Geografi a tradicional, construído 
a partir da reprodução de manuais e procedimentos metodológicos ultra-
passados, resulta na insatisfação dos alunos pela disciplina. 

Por esse viés, o ensino não desperta o interesse dos alunos uma vez 
que é calcado na reprodução de materiais, objetivando a memorização de 
conceitos prontos e acabados, portanto, sem relação alguma com o espaço
vivido  do educando. 

Espaço vivido

Vale destacar que 
saber ler uma in-
formação tomando 
como base o espa-
ço vivido signifi ca 
saber explorar os 
elementos naturais 
e construídos inse-
ridos na paisagem, 
não se prendendo 
apenas a percepção 
das formas, mas 
visualizando o seu 
signifi cado (CAS-
TELLAR, 2005).
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A prática da Geografi a escolar, que ainda está presente na postura 
de vários professores, tem raízes na sua história de formação, fortemente 
arraigada na velha dicotomia entre Geografi a Humana e Física.  Assim, 
há necessidade de desconstruir esse caráter de fragmentação, de forma 
que venha a intervir no processo de ensino-aprendizagem valorizando a 
compreensão do espaço geográfi co como uma extensão humana e física 
(LIMA & VLACH, 2002).

Dessa maneira, com a fi nalidade de melhorar a relação ensino/aprendiza-
gem da Geografi a, é necessário que o professor tenha um olhar crítico diante dos 
conteúdos a serem abordados em sala de aula, possibilitando a (re)construção 
dos conteúdos, onde aluno e professor sejam sujeitos ativos neste processo. 

É POSSÍVEL MUDAR?

A Geografi a é uma ciência fundamental para compreensão das questões 
sócio-econômica-ambiental,  mas há necessidade do estabelecimento da 
interdisciplinaridade com outras ciências. Neste sentido, a Geografi a poderá 
contribuir para a intervenção da realidade concreta, (re)construída pelos 
sujeitos envolvidos. 

Embora seja perceptível a evolução no ensino/aprendizagem, na 
contemporaneidade a escola ainda não se manifesta atraente, pois  não dá 
conta de explicar e textualizar as novas leituras de vida. Para Callai (2000) 
é preciso envolver a realidade do aluno neste processo. Castrogiovanni 
(2001) chama a atenção, destacando que as ciências, passam por mudanças 
ao longo do tempo, uma vez que as sociedades estão em processo constante 
de transformação e (re)construção.   Desse modo, é preciso que a Geografi a 
acompanhe essas mudanças, uma vez que “não serve apenas para fazer a 
guerra”, mas também para ajudar a ler o mundo.

Nas análises de Callai (2000) para que o aluno construa seu conhe-
cimento a partir do conteúdo  trabalhado na disciplina de Geografi a é 
necessário que o  professor desperte-o para aprender a pensar, ou seja, a 
partir do senso comum, do conhecimento produzido pela humanidade e 
pelo professor, o educando elabore o seu próprio conhecimento. Evidente-
mente, esse conhecimento, partindo dos conteúdos da Geografi a, signifi ca 
uma consciência espacial dos objetos, dos fenômenos, das relações sociais 
estabelecidas no contexto mundial.

Por outro lado, não basta ao professor de Geografi a apenas dominar 
os conteúdos, é preciso refl etir sobre as concepções pedagógicas que per-
passam a relação teoria e prática. Faz-se necessário rever a sua didática e 
os procedimentos metodológicos adotados em sala de aula, assim como 
ir além dos conteúdos da Geografi a, buscando a interdisciplinaridade no 
ambiente escolar, partindo da realidade local, mas  estabelecendo conexões 
com outros níveis escalares, local, regional, nacional, global.



11

Refl exões do ensino tradicional da Geografi a e as perspectivas... Aula

1Todavia, isso não quer dizer que devamos aplicar modelos pré-estabe-
lecidos, mas possibilitar formas para que os profi ssionais experimentem 
novas metodologias de ensino, partindo para o encontro das necessidades 
concretas dos educandos, de forma que contribua para a produção dos sa-
beres geográfi cos. Dessa maneira, a escola estará promovendo uma interação 
entre os saberes pedagógicos e sociais, considerados indispensáveis para o 
desempenho do profi ssional da área de Geografi a (LIMA & VLACH, 2002).

As questões teórico-metodológicas do Ensino da Geografi a encontram-
se no cerne desse debate. Os diversos autores, que participam dessa dis-
cussão procuram mostrar por que uma disciplina, considerada por muitos 
alunos como “chata e enfadonha”, permanece no Currículo Escolar. 

Na era da globalização pode-se dizer que os “os meios de comunicação 
passam a orientar, a conduzir o comportamento social” (CASTROGIOVAN-
NI et al., 1999). Entretanto, os professores nem sempre estão preparados 
para lidar com essa realidade, pois muitos ainda estão alicerçados em métodos 
tradicionais de ensino (quadro negro, livro didático, leitura de um texto). 

A Geografi a se constitui como importante disciplina que oferece com-
preensão da realidade social, porém o seu ensino tem um grande caminho 
a percorrer. Oliveira (2001) ressalta que a Geografi a  ministrada nas escolas 
atualmente, foi herdada do período autoritário vivenciado pelo país, não 
satisfazendo o aluno, nem o professor.  Essa “herança” abriu espaço para 
a chamada “indústria do livro didático”, tendo o professor como a maior 
vítima, pois acaba adotando- o como uma “bíblia”. 

Neste contexto, pode-se afi rmar que os maiores prejudicados com a adoção 
do livro didático como se “bíblia” fosse, são os próprios alunos, tendo em vista 
que devido à falta de conhecimentos prévio dos conteúdos estudados, não per-
ceberão possíveis erros contidos nesses materiais, repassados como se verdade 
fosse. Isso não quer dizer que o professor não deva utilizá-lo, mas é preciso que 
os educadores estejam preparados e saibam explorá-los, associandos com outros 
materiais didáticos disponíveis para complementar os conteúdos ministrados, 
além de diferentes metodologias de ensino e da inserção da realidade do aluno 
de forma que facilite a relação ensino/aprendizagem.

Um dos pontos desfavoráveis no ensino da Geografi a, discutido por 
muitos autores, é que os professores da rede pública possuem condições 
precárias de trabalho, principalmente da falta de recursos e materiais didáti-
cos, além da baixa remuneração, contribuindo para a desestimulação do 
profi ssional, consequentemente há um aumento do desinteresse dos alunos, 
acarretando sérios problemas na relação ensino/aprendizagem.

Sabe-se que o quadro da educação no país enfrenta vários problemas 
que repercutem na relação ensino/aprendizagem. Sabemos também que 
há necessidades evidentes de mudanças signifi cativas nas políticas educa-
cionais do país. Por outro lado, o profi ssional em educação, neste caso da 
Geografi a, também pode tornar suas aulas mais interessantes e prazerosas, 
enfatizando o espaço vivido do aluno, trabalhando com diferentes procedi-
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mentos metodológicos, através do desenvolvimento de atividades lúdicas em 
sala de aula que refl etirão na melhor compreensão do conteúdo pelo aluno.

Para Vesentini (1995), o segredo de um bom curso está na busca pela 
mediação para a construção de novos conhecimentos,  onde o professor 
possa criar, ousar e aprender ensinando. Dessa forma, ele permitirá avanços 
na análise crítica que repercutirá na relação ensino/aprendizagem. 

Lima e Vlach (2002) também chamam a atenção para que os profi ssionais 
experimentem novas metodologias de ensino, que venham ao encontro 
das necessidades concretas dos alunos, para que se possa produzir saberes 
reais. Callai (2001) reforça, enfatizando que o grande desafi o é tornar as 
coisas mais reais, mais concretas. Para a autora, não se deve nem ajustar e 
nem tentar transformar os alunos em meros espectadores, mas sim fazê-
los participantes, se não dos problemas e questões estudadas, pelo menos 
tornando estas questões ligadas com a vida das pessoas envolvidas.

Em tempos onde o livro didático é, muitas vezes, utilizado pelo profes-
sor como única fonte de pesquisa, um estudo sobre como as aulas são ministradas 
e o aprendizado real dos alunos, pode ajudar o professor a reavaliar sua 
forma de ensino ou até mesmo de aperfeiçoá-la (VESENTINI, 1995).

Desse modo, haverá uma contribuição na melhoria da qualidade do 
ensino, uma vez que serão levantadas novas metodologias que contribuirão 
para que a Geografi a assuma seu papel, o de contribuir para a formação de 
um cidadão crítico, participativo, que possa atuar na sociedade atual. Pois, 
como bem ressalta Lacoste (1988) fazer com que os homens adquiram a 
consciência crítica é uma das tarefas do educador em Geografi a que se 
preocupa com a cidadania e democracia. No entanto, neste cenário, é ne-
cessário despertar nos professores a consciência de que o saber pensar no 
espaço poderá ser uma ferramenta para cada cidadão, tanto pelo meio de 
compreender melhor o mundo e seus confl itos como pela situação local 
na qual o aluno encontra-se inserido.

A prática pedagógica em Geografi a requer que o profi ssional se aproprie 
de certos conceitos e questões básicas que são essenciais para o desenvolvi-
mento do raciocínio geográfi co. Estudar o espaço geográfi co pressupõe o 
entendimento de que esse espaço é organizado pelos homens, como fruto 
das relações estabelecidas com a natureza e na sua vida em sociedade. 
Essa compreensão será fundamental para a compreensão dos problemas 
existentes na sociedade e natureza (CALLAI, 2006).

Diante dessas necessidades, existem várias formas de fazer com que 
o aluno vislumbre-se com o ensino da Geografi a, como por exemplo, 
através de jogos, brincadeiras, construção de maquetes, leitura e análise de 
fi guras e imagens, aulas práticas com experiências em sala de aula, aulas de 
campo, entre outros procedimentos metodológicos que possam dinamizar 
e fazer com que o aluno assimile o ensino geográfi co. Vale ressaltar que o 
conteúdo ministrado pelo professor será o mesmo proposto no Projeto 
Político Pedagógico da escola, evidentemente com inserções locais, porém a 
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1forma como o conteúdo será ministrado é que será diferente. Dessa forma, 
o aluno terá mais entusiasmo em saber que a próxima aula será de Geografi a.

CONCLUSÃO

É preciso que o professor realize uma prática docente consciente, valori-
zando o espaço vivido do aluno para instigar a compreensão da relação local/
global, para que possam exercer a sua capacidade de refl exão, contribuindo 
dessa forma, para a formação do cidadão crítico capaz de atuar na sociedade 
vigente. Neste sentido, a teoria e a prática precisam estar conectadas, para 
que o saber pedagógico atenda às reais necessidades do mundo atual, contri-
buindo para a formação crítica do cidadão, sobretudo, capacitando-os para 
uma leitura de mundo integrada, descaracterizando, dessa maneira o caráter 
fragmentando que constituiu historicamente a Geografi a. 

RESUMO

No âmbito da Geografi a escolar, faz necessário que o professor esteja 
consciente da sua prática pedagógica, assim é importante que esteja sempre 
com suas aulas bem planejadas, pois somente o planejamento pode deixá-
lo seguro e com plena condição de debater com os alunos os conteúdos 
abordados; construir os conceitos em conjunto com os alunos, os quais 
tendem a ser entendidos com maior facilidade, dispensando dessa maneira 
à tradicional “decoreba e/ou memorização”; promover diálogos partici-
pativos sobre os conteúdos abordados, quando possível através do lúdico. 
É preciso levar o aluno a pensar, a refl etir, a desmistifi car o que está nas 
entrelinhas e/ou nas imagens dos conteúdos propostos.

ATIVIDADES

1. Quais os refl exos da Geografi a tradicional no contexto da Geografi a 
escolar?
2. Com qual Geografi a você pretende trabalhar, a Física ou a Humana? 
Você concorda com essa dicotomia?
3. Quais as perspectivas da Geografi a escolar?
4. O que você pode fazer para melhorar a relação ensino/aprendizagem?
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COMENTÁRIOS SOBRE AS ATIVIDADES

Nesta primeira aula foi possível apresentarmos alguns entraves que 
ainda permeiam a Geografi a escolar, assim como apontar caminhos 
que tendem a contribuir para a sua prática docente. Neste sentido, é 
importante que você faça um exercício, no sentido de pensar de que 
forma poderá atuar, enquanto professor,  na formação de seus futuros 
alunos enquanto cidadãos críticos capazes de atuar na sociedade 
contemporânea, sobretudo, a partir da construção do saber geográfi co.

PRÓXIMA AULA 

Na próxima aula o texto versará sobre as concepções de aprendizagem 
no ensino de Geografi a, destacando as concepções construtivista e sócio-
construtivista. 
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AUTOAVALIAÇÃO

A partir da leitura crítica deste capítulo e do conhecimento que você já 
dispõe sobre o ensino da Geografi a, faça um exercício de refl exão acerca 
do profi ssional que você pretende ser, destacando as difi culdades que pode 
encontrar, e principalmente de que maneira poderá  contribuir para des-
pertar o prazer e o interesse pelo ensino da Geografi a nas escolas públicas 
e particulares a partir da realidade dos seus futuros alunos. 
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